
ATA DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA do  

CONSELHO CONSULTIVO da Estação Ecológica de Carijós/CONSECA 

02.02.2023 

 

Relação dos participantes: conselheiros(as), convidados(as) e equipe do NGI ICMBio 
Florianópolis: 

 

CONSELHEIROS 
INSTITUIÇÃO/ENTIDADE 

 

1 T Marcos César da Silva NGI ICMBio Florianópolis 

2 
T Débora Monteiro Brentano IFSC 

 

3 

T Larissa Martins ARESC 

S Catiuscia Gabriel ARESC 

4 S Mariana Coutinho Hennemann FLORAM 

5 
S Rogério Guimarães de Castro IMA 

6 
T Débora Monteiro Brentano IFSC 

7 
T Letícia A. Zampieri Costa Assoc. R3 Animal 

8 
T Marília Campos Moser SPU 

9 
T Leana Paula Bernardi IAR 

10 
T Flavio De Mori Amora 

11 
T Maria Luiza Franceschi Nicodemo AMSAL 

12 
T Ester Eloisa Addison Amocape 

13 
T Carlos Berenhausen Leite Sinduscon 

14 
S Sérgio Rodrigues da Costa AJIN 

15 
S Orlando Domingos Silva  Assoc Pescad Rio Ratones 

16 
T Andreia Senna Trennepohl CASAN 

 EQUIPE ICMBIO  

1 
Claudinei Jose Rodrigues NGI ICMBio Florianópolis 

2 
Cláudia Rios GR5 

2 
Danielle Paludo NGI ICMBio Florianópolis 

3 Dan Jacobs Pretto 
NGI ICMBio Florianópolis 

4 Elda V Oliveira 
NGI ICMBio Florianópolis 

5 
Jean Carlos Florêncio GR5 

6 
Ricardo Castelli Vieira NGI ICMBio Florianópolis 

 CONVIDADOS INSTITUIÇÃO 

1 
Marisa Fonseca REVIS AMSAL 

2 
Regina Reis Assoc. R3 Animal 

 

Os conselheiros(as) representantes das seguintes instituições/entidades estiveram 
ausentes da reunião: Polícia Ambiental, DPF/NEPOM, Capitania Portos/Marinha, Instituto 



Çarakura, União dos Escoteiros do Brasil, AMPRAFO/AMOTREJU, CONSEG 100, Amov 
Bom Jesus, AB Sambaqui, CCS Cacupé, COMOSG, APPAAJOP, ACIF, ACAq, CELESC 

Os conselheiros(as), representantes das seguintes instituições encaminharam 
justificativa para ausência: ISAS, UFSC, RPPN Catarinense. 

 

Aos três de fevereiro de 2023, na sede da Estação Ecológica de Carijós, iniciou-se, às 14 h, 
a reunião extraordinária do Conseca, com a apresentação do chefe do Núcleo de Gestão 
Integrada - NGI ICMBio Florianópolis e presidente do CONSECA, Sr. Marcos César da Silva, 
que deu as boas-vindas a todos e apresentou o objetivo da reunião, demandada pelos 
conselheiros, para discussão e para esclarecimentos do ICMBio da relação da ESEC com os 
projetos de dragagem de canais e obras associadas a saneamento da Prefeitura de 
Florianópolis anunciadas na mídia e em desenvolvimento no norte da ilha de Florianópolis. 

Passou a palavra para a servidora Elda, que propôs a aprovação da Ata da última reunião 
ordinária, que já havia sido enviada aos anteriormente aos conselheiros por e-mail, tendo sido 
aprovada a Ata por unanimidade. Iniciou-se então uma rodada de apresentação dos 
presentes (nome e instituição representada), conforme lista de presença em anexo. 

Apresentação e debates: Em seguida Marcos fez breve histórico de acontecimentos nas 
últimas semanas que motivaram a reunião Extraordinária e apresentou o Eng. Claudinei José 
Rodrigues, servidor do ICMBio, especialista e responsável pelo monitoramento da qualidade 
da água da Esec de Carijós que elaborou e expôs apresentação sobre o monitoramento da 
água na Esec e entorno e histórico de estudos e de intervenções na Bacia do Rio Ratones 
relacionadas as obras de drenagens e saneamento (Apresentação em anexo). Claudinei 
finalizou a apresentação com o histórico de atuação do ICMBio além das ações de 
monitoramento em si, com  ações de fiscalização, notificações e autuações junto à Casan, 
processos judiciais e administrativos relacionados ao despejo de efluentes acima dos níveis 
permitidos pela legislação, por contaminação do rio Papaquara na Esec, notificações ao IMA 
e Casan pela ausência de anuência do ICMBio nos processos de licenciamento ambiental 
das ETEs que impactam diretamente a UC, e informando que, na semana anterior a Prefeitura 
foi notificada a apresentar os estudos relacionados às obras em desenvolvimento (dragagem 
e desassoreamento dos canais) e previstas no pacto pelo saneamento. Atualmente o ICMBio 
aguarda esta documentação para análise. 

Após a apresentação, com duração aproximada de duas horas, houve um breve intervalo (15 
minutos), após o que a conselheira Mariana, da Floram, informou e convidou as instituições 
para participar das reuniões públicas e institucionais para a elaboração dos Planos de Manejo 
das UCs municipais que estão ocorrendo no mês de fevereiro. 

A conselheira Débora (IFSC) parabenizou a apresentação de Claudinei e iniciou o debate 

questionando se o ponto mais polêmico atual está relacionado à drenagem do rio do Brás, e 

a conselheira Ester, Flavio e outros resgataram informações das recentes notícias em jornais, 

mídia social do Prefeito de Florianópolis (Sr. Topazio) e das reuniões distritais para o 

anunciado “Pacto pelo Saneamento” da Prefeitura de Florianópolis, e de que boa parte das 

dúvidas estariam relacionadas aos objetivos da ligação pelos canais artificiais do rio do Brás 

ao rio Papaquara, se seriam de reduzir a poluição na praia de Canasvieiras distribuindo-a 

para outras áreas. O conselheiro Sérgio  e o suplente do Sinduscon perguntaram por que o 

ICMBio não faz o mesmo monitoramento e fiscalização junto à ETE do Jurerê Internacional 

além das ETEs da Casan. Claudinei explicou que há grande limitação de recursos pessoais, 

onde apenas ele trabalha diretamente com a questão da qualidade da água, e de 

equipamentos, e que, devido às limitações, são prioritários para o ICMBio, além de continuar 

a fiscalização das maiores ETEs do norte da ilha, aumentar a atuação junto à gleba do Saco 

Grande da ESEC dos Carijós, onde ainda há pouco conhecimento e muita contaminação. 

Ester destacou a importante preocupação com os efluentes da ETE do Saco Grande e do 



projeto de ampliação, além dos efluentes dos tratamentos particulares e outros lançamentos 

existentes na área, que prejudicam a maricultura e os pescadores. Andrea, da Casan, colocou 

que existem diversas limitações e fragilidades na ilha de Santa Catarina, onde 80 % são áreas 

não edificáveis ou sensíveis e que os rios e afluentes são reduzidos para permitir a necessária 

diluição do grande volume de efluentes que a cidade de Florianópolis gera. Que as 

necessidades e legislação mudaram, e que na década de 90 só se tratava o esgoto até 

tratamento secundário, e que atualmente todos os tratamentos vão até terciário, enfim, que o 

saneamento vem melhorando, mas ainda não atendem ou acompanham a crescente 

demanda da cidade e que existem muitos desafios futuros. Mariana colocou a questão do 

adensamento e crescimento urbano e populacional da cidade, que é objeto atualmente da 

discussão do novo Plano diretor do Município, e que estas questões são diretamente 

relacionadas. 

Encerramento e encaminhamentos: Às 17:30h, deu-se por encerrada à reunião. Marcos 
agradeceu a participação e elogiou o amadurecimento do Conseca nas discussões e atuação, 
esclarecendo que possíveis encaminhamentos da ESEC aguardam o recebimento e análises 
dos documentos solicitados à Prefeitura. 

Sem mais a acrescentar eu, Danielle Paludo, Analista Ambiental, lavrei a presente ATA, que 
será aprovada em próxima reunião e assinada pelo Presidente do Conselho Consultivo da 
Estação Ecológica de Carijós e Chefe do NGI ICMBio Florianópolis e Secretário(s), 
juntamente com a lista de presença da reunião, assinada pelos Conselheiros e demais 
presentes, anexa. 

 

 

       

 

 

                          

 

 

 

 


